
Workshop AIM no Brasil​
eAIP e AIXM



• Abordar a experiência do ICA em relação à transição para o eAIP e para 
o AIXM 5.1.

Objetivo



eAIP
Workshop AIM no Brasil



• Histórico da AIP no ICA 

• Sistemas e suas estruturas:​
– Presente​

– Futuro​

• Processo de migração para o eAIP:​
– Suplemento e AIC ​

– Cartas ​

– Dificuldades​

• Vantagens da eAIP​

• Lançamento

Roteiro



• Até 2012, era usado o software Adobe PageMaker para fazer a 
diagramação, registro e controle das alterações nas informações.

• A diagramação podia ser modificada de uma AMDT para outra, pois o 
programa se assemelhava a um editor de texto. ​Então, cabia aos 
operadores o conhecimento da estrutura da AIP preconizada pela ICAO 
e DECEA para que não houvesse erros no formato das tabelas e textos. ​

• Os pedidos de alteração nas informações eram feitos de maneira 
manual. O analista recebia a solicitação de alteração, olhava as partes 
afetadas das publicações, fazendo a marcação, imprimia em papel e 
anexava em um processo em papel. Esse processo era entregue ao 
setor de edição para a execução da mudança no arquivo.

Histórico da AIP no ICA



• O versionamento da AIP também ficava sob o controle e atenção dos 
operadores, as sinalizações de onde ocorreram as alterações eram 
inseridas manualmente. Os arquivos eram salvos em pastas na rede, 
por AMDT.

• Após o fechamento das alterações, os arquivos que tinham sofrido 
mudanças eram compilados em um arquivo só que era enviado para o 
setor de impressão. Junto com isso, os operadores tinham que enviar a 
paginação da emenda definindo qual página ficaria à esquerda e 
à direita e quais seriam intencionalmente em branco.

• A lista de verificação e o “inserir” e “destruir” também eram feitos 
manualmente. 

Histórico da AIP no ICA



Histórico da AIP no ICA



Histórico da AIP no ICA



Histórico da AIP no ICA



• A partir de 2012, passamos a contar com um banco de dados que fazia 
o registro e controle temporal automatizado das alterações nas 
informações. Além disso, o formato da AIP passou a ser estabelecido a 
partir de regras de extração.

• Logo, para se alterar a diagramação e/ou formato das tabelas e textos 
da AIP, as regras de extração deveriam ser editadas. ​Dessa forma, esse 
controle deixou de ser dos operadores que passaram a dar foco apenas 
na edição dos dados no banco.

• Nesse período, também foram abandonados os trâmites de processos 
em papel, e passamos a tramitar de forma digital.

• O processo de confecção das publicação recebeu automatização 
através de um software, porém esse processo ocorria apenas no 
computador que continha o programa instalado, ou seja, tudo 
acontecia localmente.

Histórico da AIP no ICA



Histórico da AIP no ICA



• Como a cultura até aquele momento era focada nas publicações, o uso 
inicial que fizemos da primeira versão do Aeronautical Data Base 
(AeroDB) não aproveitou tanto de suas soluções e possibilidades.​

• Era entendido que bastava cadastrar somente aquilo que era previsto 
aparecer na AIP e no ROTAER. Muitas vezes, algo que deveria ser 
cadastrado em um campo mais adequado no banco de dados era 
cadastrado em outro para que a informação aparecesse do jeito 
pretendido na AIP e no ROTAER. 

Histórico da AIP no ICA



Histórico da AIP no ICA



• Com o tempo, a equipe adquiriu um maior entendimento, e o foco 
deveria migrar da publicação para o cadastro aprimorado e completo 
do dado no AeroDB.

• Em 2020, houve a necessidade de apurar os dados cadastrados, 
adequando-os aos padrões do AIXM. As tratativas com a empresa 
fornecedora das ferramentas que utilizamos começaram, bem como os 
trabalhos de nossa parte. ​

• Preenchemos campos que antes ignorávamos, a cultura de só divulgar 
a informação recebida foi dando lugar à de irmos em busca de 
informações mais completas e precisas, e, em paralelo, a empresa 
readequou as regras de extração dos dados do AeroDB para a AIP, a fim 
de aproveitar ao máximo os registros feitos por operadores agora mais 
conscientes da importância da estruturação dos dados no sistema.

• Também recebemos um sistema web, o WePub, que substituiu o antigo 
gerador de publicações.

Histórico da AIP no ICA



Histórico da AIP no ICA



• Essa tarefa complexa foi realizada paralelamente num AeroDB que 
chamamos de “banco de correção”. Enquanto a tarefa não era 
finalizada, nossos Produtos (AIP, AIXM) ainda eram gerados pelo banco 
em vigor. 

• A partir da primeira Emenda AIP do banco de correção tornou-se o 
novo banco de produção, agora com dados muito mais apurados, 
respeitando as estruturas tanto do AeroDB quanto do previsto pelo 
AIXM. 

Histórico da AIP no ICA



Histórico da AIP no ICA



• Há quatro sistemas e cada um tem uma função específica e são 
independentes.

• Os sistemas são:
– GEILOC usado para alimentar o ROTAER (publicação nacional de aeródromos);​

– WePub usado para geração automática da AIP e suas emendas;​

– Gerencial AISWEB usado para confecção e divulgação de Suplemento AIP e 
divulgação do AIP, além de ser usado para divulgação de cartas (AD 2.24); e ​

– Publicações DECEA usado para divulgação de AIC.

Sistemas atuais



Sistemas atuais



Sistemas atuais



Sistemas atuais



Sistemas atuais



Sistemas atuais



Sistemas atuais



Sistemas atuais



• O GEILOC, usado para divulgação dos dados do ROTAER, possui a sua 
base de dados independente do AeroDB.

• O WePub atualmente é usado apenas para a geração da AIP e das 
Emendas. Porém tem a capacidade de absorver Suplementos, AIC, 
Cartas e a eAIP.​

• O Gerencial AISWEB é o sistema que usamos para cadastrar 
Suplementos AIP e divulgá-los, a AIP e suas emendas e as nossas Cartas 
da AD 2.24 (antigo AIPMAP), além das cartas visuais e outros itens que 
compõem nossa AISWEB.​

• O Publicações DECEA é um sistema usado pelo DECEA para a 
divulgação de normas internas e também para a divulgação das AIC, 
que são em grande parte originadas por eles.

Estrutura dos sistemas atuais



• Estamos caminhando para o uso apenas do WePub, que é capaz de 
absorver os nossos outros três sistemas, centralizando tudo em uma só 
ferramenta, simplificando o processo para os operadores e para o 
serviço.

Sistema novo



• O WePub é uma solução baseada na Web que oferece suporte no 
gerenciamento de publicações aeronáuticas, por meio do gerenciamento dos 
dados textuais aeronáuticos, da geração de publicações (com página de rosto 
e lista de verificação em um ambiente automatizado) e validação, e o 
armazenamento das publicações emitidas.

• O WePub permite executar as seguintes ações:
– atualizar dados textuais aeronáuticos;
– visualizar uma prévia ao vivo em formato PDF e HTML do documento final durante a 

fase de edição;
– gerar publicações aeronáuticas, com página de rosto e lista de verificação, em formato 

PDF e HTML, incluindo o pacote de emendas;
– gerar o site do eAIP;

• O WePub também é capaz de gerar o Suplemento e AIC, além de armazenar 
Cartas.​

• Os dados usados pelo WePub para a AIP são provenientes do nosso AeroDB, 
portanto, com ele, temos uma única fonte de dados para nossas publicações.​

• Como o WePub é utilizado na geração da eAIP e os outros itens que compõe a 
AIP também, teremos todos eles disponibilizados em um só lugar.

Estrutura do sistema novo



• Atualmente estamos migrando os Suplementos que estão cadastrados 
no Gerencial AISWEB para o novo sistema. Esse trabalho envolveu a 
renumeração de todos os nossos Suplementos publicados, além da 
readequação de alguns textos e tradução de outros.​

• O mesmo irá ocorrer quando formos iniciar a migração das AIC, que 
deverão ser renumeradas e categorizadas por assuntos.​

• Todo esse processo é executado manualmente por nossos operadores, 
abrindo Suplemento por Suplemento, AIC por AIC e transportando seus 
conteúdos para o novo sistema.

• O WePub trabalha com html, portanto deve existir um cuidado maior 
com a estrutura no momento da migração.

Migração de SUP e AIC



Migração de SUP e AIC



• Pretendemos também cadastrar todas as cartas na AD 2.24 e publicá-
las junto com a AIP, sem precisarmos publicá-las à parte.​

• Esse processo ocorrerá com uma carga manual dos arquivos das cartas 
dentro do WePub e, após isso, a vinculação das mesmas com suas 
respectivas AD 2.24.​

• No entanto, esbarramos na questão do tamanho do arquivo em PDF da 
AIP completa. Estamos pensando na melhor forma de executar para 
que possamos também incluir as Cartas nesse processo de unificação 
de sistemas.

Cadastro das Cartas



• Reeducar o cliente quanto às novas formas de consumo e consulta das 
publicações.​

• Abandonar os sistemas antigos, para evitar sobrecarga nos operadores 
e aumentar a segurança dos dados.​

• Excesso de informação versus informações necessárias.​

• Medidas de contingência para o sistema único.​

• Gerenciar o impacto dessa mudança em outros sistemas que usam 
os nossos por API.

Dificuldades



• A eAIP possui uma navegabilidade melhor que o arquivo da 
correspondente em PDF, um processamento mais ágil e uma consulta 
mais amigável.​

• Possui ferramenta de busca embutida.

• Exibe melhor aquilo que foi atualizado com as AMDT. ​

• Todos os componentes da AIP no mesmo lugar.

Vantagens da eAIP



Vantagens da eAIP



Vantagens da eAIP



• Planejamos lançar a eAIP este ano, com a AIP completa, Emenda AIP e 
os Suplementos.

• Para o ano que vem, as AIC também estarão incluídas na eAIP.

• As Cartas serão processadas assim que conseguirmos definir a melhor 
forma.

Lançamento da eAIP



• Histórico da AIP no ICA 

• Sistemas e suas estruturas:​
– Presente​

– Futuro​

• Processo de migração para o eAIP:​
– Suplemento e AIC ​

– Cartas ​

– Dificuldades​

• Vantagens da eAIP​

• Lançamento

Roteiro



AIXM
Workshop AIM no Brasil



• Histórico do AIXM no ICA:​
– Banco antigo e o AIXM 4.5​

– AIXM 4.5 apenas mais um produto ​

• Atualização no banco de dados para adequação ao AIXM 5.1:​
– Mudança na cultura e visão dos dados​

– Migração de dados ​

• Treinamentos sobre o AIXM 5.1​
– Maior refino na coleta e cadastro de dados​

– AIXM 5.1 um produto central ​

• Dificuldades​
– Educação dos originadores ​

– Treinamento dos operadores ​

• Trabalho em evolução

Roteiro



• Com a chegada do banco de dados no ICA, além das ferramentas para 
cadastro de dados e catálogo de arquivos, também vieram ferramentas 
para geração automática das publicações e de extração de dados no 
formato AIXM.​

• Nessa época, o conceito de AIXM era algo muito novo, não havia 
aprofundamento, por isso levou um tempo até começarmos a usar a 
ferramenta de exportação para “.xml”. Apenas era realizada a extração 
e disponibilização do arquivo na AISWEB.

Histórico do AIXM no ICA



• Os dados no antigo banco de dados do ICA eram cadastrados com foco 
nas publicações AIP e ROTAER, não havendo preocupação com a 
estrutura do modelo AIXM.​

• Dessa forma, dados eram cadastrados, campos eram criados para 
atender a publicação e, assim, o banco foi se desalinhando em relação 
ao modelo.

Antigo banco de dados e o AIXM 4.5



• Como não havia noção real da importância do modelo AIXM, e o foco 
era apenas ter as publicações AIP e ROTAER, a disponibilização dos 
dados no modelo AIXM era vista apenas como "mais um Produto". Era 
feita a extração e disponibilização no AISWEB.

• Era vista apenas como um arquivo ".xml" com os dados do banco de 
dados, já que as preocupações com a qualidade eram focadas apenas 
nas publicações impressas.

AIXM 4.5 apenas mais um produto



• Com o passar do tempo, foi percebida a necessidade de termos os 
dados adequados ao modelo AIXM 5.1 e foi solicitada à empresa 
fornecedora do banco de dados que ele fosse atualizado.

Atualização no banco de dados para AIXM 5.1



• Iniciou-se um processo de transição que culminou na criação de um 
grupo pequeno, dedicado a transferir os dados do banco antigo para o 
novo, sem precisar parar o banco de produção.​

• O trabalho durou 2 anos e contou com 4 operadores, mas o resultado 
não foi posto em operação naquele período.​

• Esse exercício forneceu aos operadores uma nova forma de olhar o 
banco de dados e de melhorar a forma de cadastro dos dados.

Mudança na cultura e visão dos dados



• Houve novamente um esforço para a migração dos dados do banco 
antigo para um banco chamado de "banco de correção".​

• Foi feito um levantamento das tabelas que estavam em desacordo com 
o modelo, assim como das diferenças, e feature a feature foram sendo 
corrigidas, para que, ao fim desse trabalho, esses dados pudessem ser 
exportados em ".xml" (AIXM 5.1) e importados para o novo banco de 
dados. ​

• Nesse processo, houve um congelamento no banco de produção.​

• A migração levou um ano e contou com 10 operadores, dos quais 2 
fizeram parte do primeiro processo de migração, anteriormente 
mencionado.

Migração dos dados



• No período de 20 a 31 de março de 2023, foi realizado o Curso básico 
de AIXM 5.1 da GroupEAD, e foram disponibilizadas 3 vagas para 
técnicos do ICA.​

• Nesse ano foram usados também os cursos gratuitos 
da Eurocontrol sobre o AIXM 5.1.

Treinamento sobre o AIXM 5.1

https://www.groupead.com/product/aicm-aixm-5-1-basic/
https://learningzone.eurocontrol.int/ilp/pages/catalogsearch.jsf?sidebarExpanded=true&q=aixm&rows=3&fq=%7B!tag%3DfreePlaces%7D%20!freePlaces:0%20AND%20isTemplate:0%20AND%20(mainTypeId:3%20OR%20mainTypeId:76)


• Após o treinamento da GroupEAD, os operadores que fizeram o curso, 
disseminaram a necessidade de um aprimoramento na coleta de dados 
e no cadastro, aumentando assim o grau de estruturação do dado, 
buscando ter um AIXM cada vez mais completo e adequado.​

• Futura implantação do Portal AIM, na qual os originadores poderão 
pedir suas modificações de forma estruturada. Coleta digital de dados.

Maior refino na coleta e cadastro dos dados



Maior refino na coleta e cadastro dos dados



Maior refino na coleta e cadastro dos dados



• Com um maior entendimento do modelo AIXM, uma melhor leitura do 
diagrama e dos relacionamentos, esforços têm sido realizados para que 
os nossos dados consigam ser extraídos de maneira estruturada.​

• Alguns tipos de dados eram cadastrados como dado não estruturado, 
ou seja, apenas de forma textual: uma "remark" por exemplo.​

• Hoje, a partir do estudo do modelo, esses dados são cadastrados no 
banco de dados, seja por meio do campo "annotation", ou 
destrinchando melhor aquilo que foi pedido e localizando onde o 
pedido pode ser estruturado no banco, já que temos a preocupação de 
termos um AIXM mais completo e limpo possível.

AIXM 5.1 um produto central



AIXM 5.1 um produto central



• Com a estruturação dos dados e o uso de ferramentas para consumo 
de dados e geração de Produtos, uma maior quantidade de dados 
tornou-se necessária.

• Dados que antes eram opcionais tornaram-se necessários e, como não 
somos os originadores desses dados, precisamos fazer com que essa 
necessidade chegue até eles.

Dificuldades



• Necessidade de aprimoramento de nossas legislações nacionais.​

• Necessidade de criação de acordos de cooperação com os interessados, 
com critérios estabelecidos.​

• Necessidade de reuniões com outras organizações.

Educação dos originadores



• Necessidade de maior capacitação nas ferramentas de trabalho.​

• Necessidade de disseminação do conhecimento do modelo AIXM.​

• Processo de criação de treinamentos para o público interno e externo.​

• Olhar os dados e as demandas sob a ótica do modelo AIXM, tentando 
extrair e estruturar o máximo possível daquilo que foi solicitado.

Treinamento dos operadores



• Disponibilizamos os nossos dados no modelo AIXM 5.1 no nosso 
site AISWEB, sendo ainda um pacote completo contendo todos os 
dados que temos num único arquivo.​

• Esse trabalho ainda não está finalizado, ele está em um processo 
de melhoria contínua. Através da nossa detecção de problemas, ou 
através de reporte de nossos clientes, tais 
como: Jeppesen, NavBlue, Lufthansa e outros.​

• Pretendemos melhorar a forma de disponibilização e consumo desses 
dados ainda este ano, com a divulgação do nosso 
Data Distribution Portal, onde os dados poderão ser consultados e 
extraídos, seja completamente ou por partes.

Trabalho em evolução

https://aisweb.decea.mil.br/?i=publicacoes&p=aixm


Trabalho em evolução



• Histórico do AIXM no ICA:​
– Banco antigo e o AIXM 4.5​

– AIXM 4.5 apenas mais um produto ​

• Atualização no banco de dados para adequação ao AIXM 5.1:​
– Mudança na cultura e visão dos dados​

– Migração de dados ​

• Treinamentos sobre o AIXM 5.1​
– Maior refino na coleta e cadastro de dados​

– AIXM 5.1 um produto central ​

• Dificuldades​
– Educação dos originadores ​

– Treinamento dos operadores ​

• Trabalho em evolução

Roteiro



• Falar sobre a experiência do ICA em relação à transição para o eAIP e 
para o AIXM 5.1.

Objetivo



Muito obrigado!

Estamos à disposição.


